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    À Mélissa Blais, com toda a cumplicidade.


  




  

    A masculinidade, de qualquer maneira que ela seja definida, está sempre em crise.




    Abigail Solomon-Godeau, 
Male trouble (Problemas do masculino), 1995.
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    Prefácio à edição brasileira




    Ser macho no Brasil: a crise da masculinidade e o antifeminismo de Estado




    Frederico Assis Cardoso1 
Marina Alves Amorim2




    Talvez seja possível afirmar que há cinco décadas os homens brasileiros têm sido marcados pelos debates sobre uma crise da masculinidade. No bojo dessa anunciada crise estão os anúncios das mais diversas mudanças no comportamento masculino, as transformações em seus papéis sociais e a compreensão do surgimento de um novo homem que têm gradativamente ganhado espaços e contornos nos discursos produzidos pela academia, pela literatura, pela mídia em geral, pelos textos e pelas imagens circulantes em redes virtuais de relacionamento e, igualmente, por meio de diversos outros espaços sociais. Isso significa que o debate tem frequentemente povoado as mais diversas esferas do cotidiano da vida social masculina: das conversas informais às instituições e aos relacionamentos afetivos e amorosos.




    No entanto, desde pelo menos o início da década de 1990, o Brasil experimenta de maneira aparente a proliferação numericamente representativa de estudos interessados nas masculinidades. Organizados a partir de referenciais teóricos e procedimentos metodológicos diferentes, os centros acadêmicos, situados em campos das mais diversas áreas do conhecimento, têm sido responsáveis por um fenômeno teórico nacional que proporciona um constante revigoramento daquilo que se pode nomear como o campo dos Estudos sobre masculinidades. Investigações sobre a saúde masculina; a violência doméstica e a violência de gênero; professores homens na docência com crianças; identidades sexuais e sexualidades masculinas; direitos reprodutivos e paternidade; consumo, comportamento e mercado são, entre outros aspectos, objetos de reflexão de várias áreas. O fato é que tais estudos nunca estiveram associados ao domínio único e específico de um determinado tipo de campo disciplinar, dialogando sempre com a antropologia, o direito, a filosofia, a história, a psicologia, a teoria literária e, mais recentemente, também com a educação, a ciência política e a sociologia. De tal sorte, no Brasil, os estudos sobre masculinidades não são uma única coisa, tanto como também nunca foram.




    No país, grande parte das influências e das prorrogações iniciais nas investigações sobre o tema parece ter origem em interesses estrangeiros. Em um primeiro movimento, com o surgimento de estudos produzidos por autores e autoras notadamente situados/as nos centros de produção de conhecimento científico, como aqueles produzidos por Pierre Bourdieu, Simone de Beauvoir, Joan Scott, R. Connel, entre outros/as. Quase uma década mais tarde, outros/as estudiosos/as também serviriam como importantes pontes de diálogos para os/as pesquisadores/as brasileiros/as. Entre eles/elas, sobretudo, Michel Foucault e Judith Butler. Apenas mais recentemente o predomínio do pensamento produzido pelos centros acadêmicos centrais tende a ceder lugar à interlocução com outros/as intelectuais, notadamente localizados/as na periferia de um tabuleiro do cenário internacional: trabalhos produzidos fora do eixo Norte-América e Europa. Assim, também uma noção bastante genérica sobre as masculinidades passa a dar espaço às noções mais localizadas, referentes às masculinidades periféricas: negras, transexuais ou latino-americanas, como são os casos dos trabalhos desenvolvidos por Francisco Aguayo F., Gioconda Herrera Mosquera, Jaime Miguel Telleria Huayllas, José Olavarría, Mauricio Espinoza, Norma Josefina Fuller Osores; Teresa Valdés; Xavier Andrade, entre outros/as. Como característica dessa mistura autoral e/ou teórica, o próprio campo tem aproveitado, em seus estudos, do lugar da análise da mestiçagem e do hibridismo cultural. Latino-americanos/as, temos construído, cada vez mais, tanto uma história nossa como uma história sobre nós.




    Em texto fundante sobre “A dominação masculina”, Pierre Bourdieu3 realizou importantes provocações sobre a construção social das diferenças entre os gêneros. Para o autor, as diferenças historicamente construídas entre o masculino e o feminino passaram a ser vistas como justificativas naturais para as diferenças sociais. Uma cultura androcêntrica que determinaria, entre outras coisas, não apenas uma divisão sexual do trabalho, mas as marcas de uma divisão diferente, desigual e socialmente interessada e endereçada. Inscritas historicamente em uma cultura androcêntrica, parte das identidades masculinas tenderia a reproduzir uma compreensão tanto teórica, pois do campo das ideias, como de ordem prática e material, pois do campo dos costumes, de representar as mulheres, ou um determinado tipo de identidade feminina, como parte de um espaço subordinado e em consonância com a dominação masculina. Na dinâmica da arena social, esse espaço de luta constante por narrativas e por representações sobre o outro, de forma quase que naturalizada e institucionalizada, o patriarcado fabricaria determinados tipos de masculinidades que reproduziriam estereótipos, estigmas e preconceitos responsáveis por atos que poderiam variar, da extrema omissão parental masculina a opressão e à violência contra crianças, homossexuais, transexuais e mulheres. Assim, do mesmo modo que as mulheres seriam submetidas a uma socialização de inculcação para uma condição de subalternidade e de docilidade, os homens também aprenderiam a dominação.4




    No Brasil, a emergência do campo especializado nos estudos sobre as masculinidades também teve como um de seus principais marcos a publicação de outro texto, contemporâneo ao de Bourdieu. Trata-se de “Políticas da masculinidade”, de Connel,5 referenciado em diversos estudos posteriores. Apesar disso, a existência do interesse sobre a temática talvez possa ser reconhecida, ainda que de maneira incipiente, desde a década de 1970, com a publicação da obra Sociologia da paternidade, de Martin Juirsch. E, pouco mais tarde, em 1987, com outra obra que marcaria definitivamente a introdução do tema e o seu interesse no país: a publicação de O poder do macho, de Heleieth I. B. Saffiot.




    Se, por um lado, a literatura estrangeira influenciou e ainda tem influenciado as análises brasileiras sobre as masculinidades, por outro não seria inoportuno argumentar que os estudos feministas – tanto os nacionais como os estrangeiros – igualmente têm contribuído com as bases para a constituição do campo dos estudos sobre masculinidades. Tal como os movimentos feministas, os estudos feministas são eles próprios diversos e polissêmicos. Eles surgem e se consolidam na academia alavancados pelos espaços do ativismo e da militância, empenhados em registrar as condições das mulheres, em denunciar as situações precárias e violentas enfrentadas por elas e em promover reflexões sobre os múltiplos significados de ser mulher no Brasil em um contexto de resistência à Ditadura Militar (1964-1985) e de redemocratização do país.




    Grupos de estudos e de trabalhos sobre as mulheres foram criados em diversas universidades no país. Já na década de 1980, os estudos produzidos por mulheres brasileiras começam a articular investimentos tanto no campo dos estudo sobre gênero como no campo dos estudos feministas ou no campo dos estudos sobre mulheres. Guardadas as diferenças políticas, suas intencionalidades e seus objetos ou métodos de estudo entre os grupos das intelectuais pioneiras, os trabalhos passaram não apenas a discutir teoricamente as desigualdades entre homens e mulheres a partir de uma perspectiva de poder nas relações de gênero e entre os sexos, mas também a problematizar as desigualdades culturais, sociais, educacionais ou econômicas que marcam homens e mulheres.




    Dessa maneira, os estudos sobre masculinidades só puderam ganhar espaço após a inserção do campo de estudos sobre gênero no cenário acadêmico. Como categoria de análise privilegiada, o gênero constitui-se como uma referência dos estudos relacionais entre homens e mulheres, permitindo atenção às especificidades masculinas, social e historicamente construídas, e aos seus efeitos, tanto sobre os homens como sobre as mulheres. Como uma construção social, os estudos sobre gênero produziram um debate mais inclinado para as questões sociais e políticas, afastando-o da centralidade biológica que o termo “sexo” carregava. A definição dada pela historiadora estadunidense Joan Scott6 foi fundamental nesse processo: ela possibilitou um entendimento mais amplo da categoria, considerando as relações sociais, os símbolos culturalmente disponíveis, os conceitos normativos, as instituições, a organização social e a identidade subjetiva como elementos inter-relacionados que compõem a definição de gênero e a sua relação política. Conforme definiu a autora, “o conceito de gênero legitima e constrói as relações sociais, [...] as formas particulares e contextualmente específicas pelas quais a política constrói o gênero e o gênero constrói a política”.7




    A adoção da categoria gênero, ao tratar dos aspectos relacionais, permitiu e contribuiu para a visibilização dos homens e das masculinidades como categorias na discussão sobre as condições das mulheres na sociedade. Tanto no que se refere às microrrelações sociais do cotidiano como no que se refere às macrorrelações que se estabelecem no cenário político-social, buscando uma análise “não apenas da relação entre a experiência masculina e a experiência feminina no passado, mas também a conexão entre a história prática e a prática histórica presente”.8 Ou seja, de alguma forma o desenvolvimento de um campo específico de estudo sobre os homens e sobre as masculinidades, alicerçado sobre o gênero, tem contribuído para uma importante função: a de colocar em evidência os homens. E isso a partir de uma perspectiva a respeito da qual talvez pouco nos debruçássemos com afinco antes dos anos 1990: uma perspectiva tanto relacional como política.




    Assim, fenômeno social e ao mesmo tempo construção de campo científico analítico, os estudos sobre masculinidades partiam de uma problematização bastante centrada em uma suposta crise da masculinidade. Talvez influenciados pelo movimento da segunda onda feminista e pelo crescente movimento homossexual, esses estudos se constituíram como um campo consolidado que avançou ao longo de todos os anos 1990 e em direção às décadas seguintes.9 Uma mirada alargada e exploratória dos estudos sobre masculinidades desenvolvidos no Brasil indica que as pesquisas que possuem como centralidade os homens e as masculinidades apresentam em comum o alto grau de consistência na busca da compreensão, da descrição e da explicação das masculinidades. Por fim, o número considerável de pesquisas e a pluralidade de subáreas em que se alinham os trabalhos demonstram que o tema ainda pode ser explorado em diferentes áreas do conhecimento.10




    No Brasil, o campo de estudos sobre masculinidades também deve às pesquisas de pós-graduação seu investimento inicial, notadamente as dissertações de mestrado – que parecem assumir antecipadamente o interesse pelas inovações de transformação social. Diversas pesquisas, concentradas sobretudo nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, entre os anos 1980 e 2000, colocaram em evidência ou os homens ou as masculinidades. Esse movimento inicial encontra registro em pesquisas realizadas em instituições progressistas, como as universidades federais de Minas Gerais, de Santa Catarina, do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro, bem como as universidades estaduais de São Paulo e de Santa Catarina.11 Parte desses estudos situa-se em áreas como a antropologia, a educação e a psicologia. Um número bastante representativo de centros de pesquisa, de grupos de estudo e de núcleos de trabalhos passou a dedicar, seja no todo, seja em partes, investimentos nos estudos sobre gênero. E também, cada vez mais, nos estudos sobre masculinidades.




    Desde os anos 1970 e 1980, as questões relativas aos estudos sobre gênero, aos estudos sobre as mulheres e aos movimentos feministas ganharam espaços também fora do círculo acadêmico no Brasil, na estrutura do Estado e na sociedade civil. Data de 1985, por exemplo, a criação do Conselho Nacional de Direitos da Mulher (CNDM), um marco na institucionalização das políticas específicas para as mulheres no país que é obra da articulação e da histórica reinvindicação dos movimentos feministas. Embora a luta das mulheres brasileiras seja longeva e tenha começado muito antes, daquelas décadas para cá as mulheres e os movimentos feministas conquistaram e têm conquistado as ruas e as plenárias, sobretudo dos poderes das casas legislativas brasileiras, pautando suas agendas políticas mais urgentes e necessárias, propondo políticas sociais e denunciando de maneira reiterada e resistente suas condições precárias e desiguais de existência em um país ainda reconhecido em todo o mundo por índices alarmantes de estupro, feminicídio, lesbofobia, além de ações misóginas, sexistas e de situações de assédio.




    Foi assim que as questões relativas à temática corpo, gênero e sexualidade ganharam espaço, concomitantemente, também entre os partidos políticos e os movimentos sociais e entre os setores da mídia especializada, que passaram a produzir debates públicos e edições específicas sobre o tema. Trata-se, no fundo, de um movimento único, pois, por exemplo: 1) é no âmbito das reuniões anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) que emergiu, a partir de 1979, o Encontro Nacional Feminista;12 e 2) 28,7% e 35,1% das delegadas participantes da 3ª e da 4ª Conferências Nacionais de Políticas para as Mulheres (CNPM), ocorridas, respectivamente, em 2011 e 2016, detinham um título de pós-graduação.13




    Os estudos sobre as masculinidades, portanto, não ficariam longe desse movimento. Nos últimos anos, vivenciamos um crescimento quase exponencial de linhas de pesquisas consolidadas em diversos programas de pós-graduação, em diferentes áreas do conhecimento, assim como importante renovação de pesquisadores/as brasileiros/as para a contínua manutenção do campo sobre os estudos de gênero. As revistas especializadas, como Artemis, Bagoas, Caderno de Gênero e Diversidade, Cadernos Pagu, Estudos Feministas, Gênero, Gênero & Direito e Periódicus, para citar apenas algumas, recebem cada vez mais artigos que demonstram a pluralidade de temáticas e a efervescência de trabalhos científicos, acolhendo com grande empenho, também, cada vez mais as diversas produções sobre os homens e as masculinidades. Além disso, o Brasil também passou a acumular uma expertise na tradição de sediar e/ou de promover eventos internacionais que vêm se fortalecendo como espaços de difusão e debate sobre os homens e as masculinidades, como é o caso do Fazendo Gênero; do Desfazendo Gênero; do Corpo, Gênero e Sexualidade; do Enlaçando Sexualidades; e do Congresso Internacional da Associação Brasileira de Estudos da Homocultura (ABEH). Enfim, eventos que não se enquadram em uma única ou específica área do conhecimento, mas que investem exatamente na possibilidade de intercâmbio entre elas. Fenômeno correlato talvez possa ser observado na existência pormenorizada de grupos de trabalho, simpósios, seminários ou eixos temáticos de diferentes associações de pesquisa e de pós-graduação por todo o Brasil, em especial nas áreas da antropologia, educação, história, psicologia e sociologia, a exemplo do que já ocorre na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd).




    Como talvez fosse possível imaginar, os primeiros trabalhos dos estudos sobre masculinidades analisavam os homens e as identidades masculinas com as ferramentas teóricas de seu tempo, abrangendo investigações sobre suas relações afetivas ou profissionais; suas relações com os corpos, com a reprodução ou com a sexualidade; e, ainda, sobre as relações que estabeleciam com as mulheres. De alguma forma, esses estudos percursores buscavam conhecer e analisar as condições sociais de existência dos homens e como eles construíam e reconstruíam as suas masculinidades. Por um lado, esses investimentos levaram em consideração os papéis sociais para um novo tipo de homem, suas angústias marcadas por anunciadas crises da masculinidade, a sensação de estarem fora de lugar em uma sociedade que se movimentava rapidamente. Por outro lado, esses mesmos estudos avançaram, com maior ou menor força, na compreensão e na análise interpretativa de como certas normas sociais e valores culturais impostos historicamente aos homens no convívio social os levariam a serem mais ou menos responsabilizados por suas relações com as mulheres e, igualmente, responsáveis, refratários e/ou resistentes aos avanços feministas que os interrogava, que os provocava, que os deslocava.




    Atualmente, um consenso nos estudos sobre masculinidades produzidos no Brasil é o de que um determinado tipo de masculinidade, heteronormativa hegemônica, funcionaria como a configuração atual da prática que legitimaria a posição dominante dos homens na sociedade e que tenderia a justificar a subordinação das mulheres e de outras formas marginalizadas de ser e de estar homem. Tal termo, o de um determinado tipo de masculinidade heteronormativa hegemônica, se refere à normatização da heterossexualidade que exprimiria certo prestígio cultural, financeiro e social à orientação sexual heterorreferencial, nos termos de Connell.14 No entanto, ainda que um determinado tipo de masculinidade, dentro de um campo de correlações de forças em conflito, possa ser definido como hegemônico, é importante salientar que a sua compreensão deriva de múltiplas formas de ser e/ou de estar homem, de vivenciar e/ou de estar nas masculinidades. Formas que podem existir, muitas vezes, inclusive, de maneiras conflitantes entre si e mesmo no interior de cada experiência socializadora ou produtora de masculinidades. Formas que podem gerar rendimentos e benefícios, mas também representar perdas e um alto custo social de existência.




    Tanto os homens como as masculinidades se inscrevem e estão inscritos em diferentes processos de socialização que produzem e são reprodutores de sexualidades, de lugares de desejos, de fantasias e de prazeres, mas também de maneiras dispersas de sociabilidade; de disposição para o trabalho e para o diálogo; de diferentes possibilidades de produção de vínculos e arranjos familiares, não se conformando completamente com as normas e os papéis socialmente disponibilizados em nossa cultura. Igualmente, tampouco os sujeitos talvez se reconheçam em totalidade com as suas imagens corporais ou se sintam completamente satisfeitos ou plenamente reconhecidos em suas orientações sexuais, ou, ainda, acomodados e seguros a uma única forma específica e determinada de masculinidade. Para alguns/algumas autores/as, este seria um modelo de masculinidade hegemônica, ideal e totalizante: um tipo de homem que, quando ideal, teria como persona a figura de homem adulto; branco; heterossexual; ocidental; judaico-cristão; representante de frações das classes médias altas ou da elite econômica; privilegiado pela oportunidade de estudo regular formal e confortável em sua relação com o corpo e com sua sexualidade. Um tipo perfeito de homem forte e viril e também desbravador, aventureiro e provedor.15




    No entanto, se a vida é real e de viés, essa representação clássica, que de tão singular se apresenta como efetivamente tão sui generis, não se sustenta por si só. Salvo por um único objetivo: o que motiva o interesse de existência do patriarcado é a manutenção de sua própria existência. Situados em diferentes posições sociais, os homens não experimentam suas masculinidades de sempre e da mesma maneira ou, ainda, de forma consequente, linear e uniforme, durante toda a sua experiência. Um balanço tendencial sobre as masculinidades indicaria a existência de um conflitante e permanente processo de acomodações e de resistências16 de suas masculinidades. Obviamente o peso dos arranjos sociais estruturantes também violenta determinadas masculinidades, subalternizadas, desviantes, distantes da homogeneização dos parâmetros do que seria um ideal de homem, um ideal de masculinidade a ser desejado, perseguido e alcançado.




    Tal processo de acomodação, de aceitação de atitudes e de comportamentos socialmente apropriados aos papéis de masculinidades ou de resistência, modos de (re)existir; de existir de uma forma diferente do que está normalizado, produz um repertório de significados culturais como roteiros para a vida, pessoal ou profissional, e constitui a base para a construção da identidade dos homens e de suas masculinidades, fazendo deles agentes sociais, parte de um conjunto que envolve, ainda, as agências e os agenciamentos de uma trama complexa. Assim, tentar conciliar ou subverter o atendimento das expectativas da masculinidade heteronormativa hegemônica produzidas pelo patriarcado com as demandas normativas sociais da vida real não é uma tarefa simples. Imerso em relações de poder, o processo de acomodação/resistência ressalta que a esfera social não é uma posição consensual, harmoniosa, nem mesmo única. Ela também age, claramente, sobre os sujeitos na mesma medida em que eles agem sobre ela.




    Apesar disso o anúncio de uma crise da masculinidade ainda produz estereótipos eficazes: narrativas sobre homens como os de antigamente, distantes no tempo, antes fortes e agora fracos; antes viris e agora afeminados; homens que antes levavam o sustento para casa e que tinham no mercado do trabalho e na competitividade suas maiores referências, e que agora se sentem oprimidos e desprestigiados. Homens para os quais a família e os aspectos reprodutivos não eram prioritários e que agora passam ser cobrados por suas ações e escolhas, pontuais e cotidianas; homens que, de tão fortes e voltados para a esfera pública, e não a privada, orgulhavam-se de si por não terem que disputar os e de dividir com as ou mesmo ajudar as mulheres nos cuidados dos/as outros/as – nem de si mesmos, nem de sua prole. Esse homem ideal, anunciam agências e agenciamentos, viveria, então, uma crise. O macho, o homem-alfa, o conservador orgulhoso, o homem de verdade, o pai de família que, repise-se, talvez nunca tenha realmente existido em plenitude para todos, está em risco. E o inimigo responsável por tudo que se anuncia como a decadência do antigo paraíso dos homens não poderia ser outro senão o feminismo.




    Aos homens (e pelos homens), a propalada crise é apresentada como uma questão profundamente incômoda. Em parte porque lhes coloca questões cujas respostas não lhes são conclusivas e, também em parte, sobre as quais não desejam sequer refletir. Questões relativas aos aspectos sobre o corpo das mulheres, a sua autonomia sexual e o direito reprodutivo; o assédio moral e sexual, a importunação. Também questões sobre a igualdade de remuneração no mercado de trabalho e, ainda, temáticas sobre as quais os homens raramente têm de lidar no espaço público, como autonomia, escolha, respeito, segurança, igualdade de oportunidades e liberdade.




    No Brasil, como em praticamente toda a parte do mundo ocidental, o feminismo provocou e interrogou os homens e as masculinidades ao contradizer e ao acusar a desigualdade entre os gêneros; e, muitas vezes, a partir de um ativismo e de uma militância combativos que expuseram os privilégios masculinos, tendo os homens como um outro fruto ou representante do patriarcado, ou mesmo um beneficiário solidário de seus rendimentos. Como pano de fundo, a justa manifestação por direitos e relações equânimes passou a ser representada, no senso comum, como um efusivo combate, como uma verdadeira guerra dos sexos, contra instituições e pessoas que representavam a dominação masculina: os homens. Eles manifestam se sentirem acuados.




    Foi a força propulsora e resistente do feminismo que pareceu lançar luz à sociedade sobre a existência de uma real crise, tão injusta e desigual como perversa. Foram as mulheres e suas agendas políticas que passaram a incomodar certos homens e certos modelos de masculinidades, ao recusarem deliberadamente desempenhar o papel familiar ou sexual que lhes foi designado, quando passaram a transgredir as normas do sexo e a decidirem sobre seus corpos e as escolhas de seus/suas parceiros/as. Enfim, quando passaram a contestar, resistir e subverter um tipo de mundo que parece ter sido inventado por, para e pelos homens.




    Talvez a crise da masculinidade pareça para alguns homens um fardo demasiadamente pesado, sobretudo para os que não suportam ser contrariados. Os que se mantêm presos à crença infundada, pouco capazes de compreender que aquilo que possuem como privilégios e direitos é, na realidade, uma confortável e útil zona de dominação e de perpetuação do patriarcado (ainda que uma zona realmente eficaz e bastante rentosa apenas para alguns poucos). É preciso, igualmente, considerar que os diversos discursos e as diversas imagens sobre as masculinidades que circulam em nossa sociedade, historicamente construídas sob a égide de contínua crise, norteiam as diferentes experiências que esses sujeitos estabelecem em relação com as mulheres, suas pautas e seus interesses e com o próprio feminismo. Assim, a construção das masculinidades tem sido marcada pela presença (ou pela ausência) da relação que os homens estabelecem com as mulheres.




    Em 2015, entidades ligadas a diferentes campos de atuação, grupos de pesquisa e instituições de promoção de direitos civis lançaram um documento no Brasil intitulado “Manifesto pela igualdade de gênero na educação: por uma escola democrática, inclusiva e sem censuras”. O material destacava, entre outras coisas, o repúdio à forma deliberadamente distorcida com que o conceito de gênero vinha sendo tratado nas discussões públicas daquele ano. Não coincidentemente, o Manifesto nascia no mesmo ano em que a primeira mulher eleita democraticamente pelo voto direto, Dilma Vana Rousseff, começaria a enfrentar um processo de desgaste que culminou no golpe de 2016, travestido de impeachment, que não permitiria a conclusão de seu mandato.




    A iniciativa do Manifesto já denunciava a tentativa de grupos conservadoristas, notadamente religiosos neopentecostais, de instaurar um pânico social ao defenderem abertamente e sem subterfúgios linguísticos o banimento da noção de igualdade de gênero do debate educacional e de reificar as desigualdades e as violências, físicas e simbólicas, sofridas por homens e por mulheres em todo o território nacional, ainda que o Brasil fosse signatário de diversos acordos internacionais de promoção da igualdade sexual e de gênero, como a Convenção para Eliminar Todas as Formas de Discriminação Contra a Mulher (CEDAW); o Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais e da Campanha pela Igualdade e Direitos de População LGBTQIA+ da ONU.




    Ocorre que a empreitada do conservadorismo no Brasil avançava e ameaçava (e continua avançando e ameaçando) a produção de conhecimento sobre as relações de gênero e sexualidades originária das ciências sociais e humanas. Termos como “kit gay”, “mamadeira de piroca”, “ideologia de gênero” (sic) passaram, infelizmente, a ganhar espaço no cenário do debate público brasileiro.




    E ainda que o Brasil tenha acompanhado, desde os anos 1970, a institucionalização dos estudos sobre gênero enquanto um profícuo campo científico, inaugurando centros de pesquisas interdisciplinares reconhecidos internacionalmente ou produzindo relevantes estudos e atividades extensionistas nas universidades, parece oportuno ressaltar que o crescimento de discursos conservadoristas ameaça as conquistas culturais, econômicas, políticas, sociais e de projetos educacionais iniciados, sobretudo, nos governos progressistas de 2003 a 2016. Isso significa que vivemos tempos autoritários, conservadoristas e persecutórios, e que toda uma geração de pessoas, de conhecimentos historicamente acumulados e de políticas públicas está em risco.




    Um contramovimento, antifeminista, imbuído justamente de um discurso de nostalgia de uma certa masculinidade que, fazem crer, imperava tranquila antes da famigerada crise, constitui-se e se organiza, pelo menos desde o início dos anos 2000, embora tenha ganhado força somente na década seguinte, sobretudo após as manifestações das jornadas de junho de 2013. Como exemplo dessa onda antifeminista, é possível mencionar o (Contra)Movimento Escola Sem Partido, fundado em 2004, mas que veio a se tornar amplamente conhecido somente aproximadamente dez anos depois, em meio às discussões em torno da elaboração do Plano Nacional de Educação (PNE) datado do ano de 2014, a partir de uma difusão em massa de suas concepções por parte da imprensa e por meio de perfis próprios em redes sociais virtuais.




    A ocupação antifeminista de espaços historicamente feministas na estrutura do Estado, como é o caso da Secretaria de Políticas para as Mulheres do Governo Federal (SPM/BR), a partir do golpe de 2016 e, de forma mais aprofundada, a partir da ascensão da extrema direita com as eleições de 2018, suas consequências na ação do Estado e efetivamente na vida das mulheres e suas intrincadas relações com um processo de libertação/de liberação das mulheres das tramas do patriarcado e com um sentimento masculino perpétuo de masculinidade em crise estão por ser estudados – e merecem sê-lo. Dialeticamente, se as condições políticas apontam para tentativas de retrocessos, é justamente nesse momento que os/as estudiosos/as brasileiros/as, militantes e ativistas exercem com mais determinação as diretrizes científicas nas investigações que buscam diálogos sobre questões como corpo, gênero, sexualidade; feminismos e masculinidades. O conservadorismo que tem assolado o país obriga a comunidade brasileira a manter-se atenta e unida e a manter a sua investigação revigorada. E, sobretudo, tanto atenta como atual e constantemente atualizada.




    É nessa conjuntura que a obra do pesquisador Francis Dupuis-Déri, A crise da masculinidade: anatomia de um mito persistente, chega em boa hora. Momento oportuno para diálogos e fecundas reflexões. Este livro representa a potente possibilidade de continuação da própria caminhada dos/das pesquisadores/as brasileiros/as que, antropofagicamente, sempre consumiram com curiosidade os trabalhos estrangeiros para produzir a partir deles, com eles e, sobretudo, para além deles. Temos confiança de que essa é a proposta de Francis Dupuis-Déri: a tradução de seu livro para o idioma português não representa uma fala para os/as brasileiros/as, mas, muito mais, uma conversa com os/as brasileiros/as. É que Francis, intelectual anarquista e comprometido, que tem se dedicado aos estudos sobre as masculinidades e sua relação com o antifeminismo de Estado, possui uma escrita teoricamente sólida e muito combativa, resultado de uma ação solidária e cuidadosa de um ativista generoso e acolhedor, cujos esforços de comunicação encontrarão no público brasileiro, certamente exigente e já conhecedor sobre o tema, interlocutores/as privilegiados/as e de qualidade. Para além da compreensão das masculinidades e de sua relação com um antifeminismo de Estado, o texto pode ser reconhecido como cientificamente útil tanto para pesquisadores/as e profissionais que já dominam o léxico do campo dos estudos sobre masculinidades como igualmente benéfico para iniciantes em formação nos estudos sobre masculinidades ou sobre feminismos. Também o público mais amplo há de se beneficiar da leitura desta obra.




    Como sumário de pensamento, o resultado do trabalho apresenta-se condensado na forma de seis capítulos, cuja opção de costura teórica, baseada em uma mirada alargada sobre o tema, compõe e indica as chaves de leitura para a compreensão dos estudos sobre os homens e dos estudos sobre as masculinidades.




    No primeiro capítulo, “Crise ou discurso de crise?”, são apresentadas e discutidas as narrativas sobre a produção da crise da masculinidade, colocando em evidência os interesses sobre a adoção e a circulação corrente do termo. No segundo capítulo, “Pequena história da masculinidade em crise”, o autor indica os núcleos de estudos adotados para analisar a noção de uma crise estabelecida, tendo como ponto de partida os anos 1900. Para isso, leva em consideração as experiências dos Estados Unidos, da França e da Alemanha. Além de explicitar casos sobre as nações matriarcais da Bretanha, do próprio Quebec, bem como do matriarcado africano-americano. O terceiro capítulo, “O movimento de homens dos anos 1960 até os dias atuais”, compõe um quadro mais atual e amplo dos movimentos masculinos a partir de paisagens históricas que articulam questões como masculinismo misógino e antifeminismo de Estado. Em “Os pais se mobilizam”, o quarto capítulo de Francis Dupuis-Déri, o pesquisador apresenta como centralidade a mobilização de pais homens e os perfis de membros de grupos que passaram a se organizar em torno das experiências da paternidade que envolvem os cuidados com a prole. São analisadas as motivações desses homens, suas ideias correntes e seus papéis sociais relacionados a guarda dos/das filhos/as e a pensão alimentar. Intitulado “Crise da masculinidade ou crise econômica?”, o quinto capítulo aborda as referências das produções da teoria crítica marxista e do anarquismo e suas interlocuções com a teoria feminista e as masculinidades como categoria de análise. Nele, reflete-se sobre os condicionantes materiais e os objetivos da produção das masculinidades. O sexto e último capítulo, “A crise hoje: quais são os sintomas e quais são os discursos?”, rascunha um tipo de conclusão parcial da tessitura de todo o trabalho. Nessa parte do texto, Francis analisa de forma mais vertical as variações de alguns casos singulares sobre o senso comum das experiências sociais masculinas. Nele, o autor constrói argumentos “contraditórios” sobre temas como homens afeminados, sobre a exclusão escolar de meninos e garotos, sobre o suicídio masculino, sobre a imagem do pai dedicado e exaurido e, finalmente, sobre a falsa simetria entre a violência provocada ou produzida por homens e a violência contra os homens.




    Neste livro, nossos/as concidadãos/concidadãs reconhecerão formas libertárias e libertadoras do nosso próprio trabalho. Porque assim é a escrita de Francis e assim é a marca de qualidade do trabalho que desenvolvemos no Brasil: nossos esforços e nossos investimentos, nossas pesquisas científicas sempre estiveram, como agora estão, comprometidos com os interesses públicos.




    Cabe ressaltar que os/as pesquisadores/as e estudiosos/as brasileiros/as merecem continuar a problematização das masculinidades e de suas práticas e experiências sociais. E eles/elas encontrarão nesta obra mais uma oportunidade esperançosa para não deixar esmorecer o profícuo trabalho nacional sobre o tema, fruto de muitas mãos calejadas pelo tempo. Desejamos que o investimento do diálogo, de uma conversa com este livro contribua para não nos deixar esquecer de onde partimos e onde desejamos chegar, como país de todos/as e para todos/as, apesar dos pesares. Um país que sonhamos mais justo, igualitário e fraterno, inclusivo e realmente democrático. Um Brasil em que os direitos de todos/as sejam garantidos, reconhecidos, renovados e ampliados. Porque amanhã há de ser outro dia...




    ***
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    Introdução




    A crise, sempre a crise




    O homem está em crise, dizem.




    O homem está em crise porque a sociedade está feminilizada, porque não há mais modelos masculinos e porque os pais são excluídos pelas mães dominadoras. Vários sintomas permitem diagnosticar essa crise da masculinidade, seja pelo fracasso escolar dos meninos, do desemprego dos homens, da dificuldade dos homens em seduzir as mulheres, seja pela violência das mulheres contra os homens, dos suicídios de homens cometidos por terem sido rejeitados e abandonados pelas mulheres.




    O discurso da crise da masculinidade está disseminado a tal ponto que hoje se trata de um clichê ou de uma espécie de lugar-comum, como sublinham os especialistas da condição masculina na Austrália, no Canadá, nos Estados Unidos, na França, no Reino Unido e alhures. Estaria igualmente na moda falar em crise da masculinidade em países culturalmente diferentes, como China, Índia, Israel, Marrocos, entre outros.1 Mesmo em um país que chega a se impor como a primeira potência do mundo, os Estados Unidos, as mídias de massa lamentam “O problema da difamação dos homens”, e se perguntam: O que querem os homens? Propondo uma “lista de leitura para a crise de identidade masculina”.2 Guy Garcia, autor do livro The decline of men (O declínio dos homens), afirma que os homens dos Estados Unidos são “demonizados, difamados” nas mídias e na publicidade, e que eles constituem “uma espécie em extinção”.3 A situação não parece mais confortável em um país como a França, onde o campeão da polêmica Éric Zemmour afirmou em seu panfleto O primeiro sexo que, “diante desta pressão feminilizante, indiferenciada e igualitarista, o homem perdeu suas referências”, ele está “castrado” e acometido por “uma imensa desordem”.4 Pior ainda, os homens franceses estariam “proibidos de falar” e “proibidos de existir”.5




    Os colóquios se debruçam sobre esse fenômeno, artigos de revisão sabiamente o analisam e as enciclopédias sobre a masculinidade dedicam verbetes ao tema. Por parte da pesquisa universitária, a noção de crise da masculinidade é muitas vezes retomada sem que ela seja bem definida. Certos estudos da crise se inscrevem no próprio campo dos estudos feministas, mas contribuem para reforçar a certeza de que os homens estão em crise. Os livros de introdução ao feminismo e as enciclopédias dedicadas às mulheres trazem muitas páginas sobre esse tema, explicam que “há agora uma ‘crise da masculinidade’, [que] muitos homens se sentem desconcertados e confusos e [que] o orgulho decorrente de ser um homem está mais desprezado do que em qualquer outro momento do passado recente”.6




    Na França, a psicóloga Pascale Molinier dirigiu, em uma perspectiva crítica, um dossiê sobre esse assunto para a revista Mouvements. Ela explicou que “está no espírito desse tempo dizer que os homens vão mal. É de bom tom incomodar-se com isso. O tema da crise da masculinidade vende bem” [grifo da autora].7 Com efeito, os editores propõem um número surpreendente de obras sobre esse tema e algumas rapidamente se tornam best-sellers traduzidas em muitas línguas, como: On men: masculinity in crisis (Onde estão os homens? A masculinidade em crise), de 2001, ou The end of men: and the rise of women (O fim dos homens: e a ascensão das mulheres).8 As editoras francófonas têm proposto, já há alguns anos, títulos como: Échecs et mâles (Machos e fracassados), de 2005; Vers la féminisation? (Rumo à feminilização?), de 2007; e La domination féminine: réflexions sur les rapports entre les sexes (A dominação feminina: reflexão sobre as relações entre os sexos), de 2011. Documentários também participam da difusão dessa propaganda masculinista, como The red pill (A pílula vermelha), La machine à broyer les hommes (A máquina de moer os homens) e L‘homme en désarroi (O homem em desordem).




    Entre os promotores desse discurso da crise da masculinidade, se encontram personalidades públicas que gozam de uma grande visibilidade midiática, agentes públicos, atores políticos da extrema direita ou de forças progressistas, até mesmo filósofos marxistas e anarquistas, mulheres que se fingem pró-feministas, e mesmo mulheres (pós-)feministas,9 algumas das quais são honradas com o título de madrinhas ou presidentas de grupos de homens. Esse discurso também é compartilhado por especialistas em intervenções sociais junto a homens. Tais discursos, aliás, se embasam geralmente em considerações (e em clichês) psicanalíticas, biológicas e genéticas, bem como antropológicas, sociológicas e teológicas. Enfim, é reproduzido por colunistas nas mídias e pelos trolls nas redes sociais e está frequentemente amalgamado, explicitamente ou não, a ideias homofóbicas e racistas.




    O discurso da crise da masculinidade defende que os “verdadeiros homens” não devem ser sensíveis, trocar as fraldas e se preocupar com o prazer sexual das mulheres. Esse é notadamente o caso do texto da revista estadunidense Details, intitulado “Como Desperate Housewives está castrando a todos nós”, em referência à série televisiva que coloca em cena vizinhas de um bairro nobre. O autor desse texto se lamenta acerca de “tudo o que nós [homens] temos sacrificado e aceitado modificar em nós para nos enquadrarmos ao modelo tom pastel do homem sensível”. Segundo ele,




    nós não só sabemos como proporcionar um orgasmo a uma mulher, nós nos asseguramos que ela tenha um. Diabos, há agora um lugar para trocar fraldas nos banheiros dos homens. […] Durante décadas, o movimento de mulheres travou uma brilhante guerra de relações públicas, atacando a masculinidade que seria grosseira, retrógrada e até perigosa. Uma geração de homens perdidos vai à escola fazer cursos obrigatórios de prevenção ao estupro. A mensagem: o seu pênis é uma ameaça à sociedade. […] Consequentemente, os homens se tornaram as novas mulheres, ao passo que as mulheres se tornaram os novos heróis.10




    Na França, autores conhecidos, como Éric Zemmour, afirmam que o momento é marcado pela




    superioridade evidente de “valores” femininos, a delicadeza acima da força, o diálogo acima da autoridade, a paz acima da guerra, a escuta acima da ordem, a tolerância acima da violência, a precaução acima do risco. […] Os homens fazem o que podem para […] se tornarem uma mulher como as outras. […] A mulher não é mais um sexo, mas um ideal.11




    Em razão da “feminilização da sociedade”,12 os valores ou princípios masculinos estariam depreciados, menosprezados, ridicularizados. Do mesmo modo, em Quebec, o colunista Mario Roy declarou no jornal La Presse que “os valores ditos femininos (interioridade, cautela, empatia, preservação, pacifismo) constituem hoje os padrões de medida a partir dos quais tudo é julgado. Isso não é um mal em si. O problema é que essas palavras relegaram ao não dito e ao não respeitável as ações associadas aos valores ditos masculinos: lutar, arriscar, jogar, produzir, construir”.13 Devemos compreender que uma verdadeira mulher não deveria jogar (!), produzir, lutar? De qualquer modo, essas palavras dão a entender que a luta feminista é bem pouco feminina… Mas por que concluir que seríamos nós, os homens, ameaçados pelo diálogo, pela doçura, pela tolerância e pela paz, sem esquecer das fraldas a serem trocadas e do orgasmo feminino?




    O especialista em masculinidade Stephen M. Whitehead constatou que o discurso de crise da masculinidade (re)afirma permanentemente uma diferença e até mesmo uma oposição entre o masculino e o feminino, por meio, porém, de noções vagas e mal definidas, seja pelos estereótipos e clichês, como a “psiquê masculina”, a “identidade masculina inata”, a “natureza masculina”, ou por conceitos emprestados de maneira aleatória da psicanálise.14 A título de exemplo, o psicoterapeuta Roger Horrocks, autor do livro Masculinity in crisis, afirma que




    a masculinidade para os homens tem uma função unificadora. Todo o espectro da masculinidade, do macho ao afeminado, tem isto em comum: traz uma mensagem do tipo “eu não sou uma mulher”. […] A “masculinidade” nesse sentido é definida em oposição à “feminilidade”. O masculino é a negação do feminino.15




    Do mesmo modo, o psicólogo Yvon Dallaire pergunta “O que faz com que um homem seja um homem?”.16 O discurso da crise da masculinidade é, portanto, essencialmente misógino, já que o que é feminino é apresentado como um problema, uma ameaça, um elemento tóxico que afunda o masculino em crise, é aquilo que o destrói, que o transforma em seu contrário: o feminino.




    Alguns até afirmarão que os homens que governam os Estados são guiados por valores femininos, como a empatia e o pacifismo. Os homens estão no poder, certamente, mas eles governam de maneira feminina e maternal. Michel Schneider, psicanalista e antigo diretor no Ministério da Cultura da França, lamentou “a maternalização do mundo”,17 pois “mesmo os homens políticos, se assim podemos dizer, chegaram ao ponto de desposar as virtudes cardeais emprestadas das mulheres: tolerância, bondade, doçura e compaixão”.18 Também aqui, uma oposição fundamental é (re)afirmada “entre o homem e a mulher, entre o masculino e o feminino, entre a atividade e a passividade, entre a heterossexualidade e a homossexualidade”.19 O que permite afirmar que “as três funções do Estado: polícia, forças armadas, diplomacia” revelam “tradicionalmente um imaginário do pai”, mas podem se lamentar que hoje em dia o “Estado contemporâneo” se ocupa “do bem-estar dos cidadãos”20 e que se transformou na “Big Mother, a mãe-Estado”.21




    Materno, o governo ocidental? As sociedades passam, outrossim, por um longo período de redução dos serviços sociais e de ajuda aos desfavorecidos, ao passo que as autoridades se orientam pela obsessão em reduzir a dívida pública. O orçamento das forças armadas continua a inchar, e as unidades policiais, cada vez mais militarizadas, dispõem de um número crescente de instrumentos legislativos para combater o crime e o terrorismo. Milhões de pessoas apodrecem nas prisões ou nos centros de detenção como imigrantes ilegais. O Ocidente parece estar em guerra permanente contra a civilização muçulmana, promovendo operações que devastam regiões inteiras e massacram populações civis.




    De fato, as referências aos valores maternais e femininos podem ser enganosas. O filósofo Michel Foucault estudou bem essa passagem de um Estado dominador a um Estado que cuida, contudo, ele não teve a necessidade de apelar à figura da mãe para a sua análise. Ao contrário, Foucault recorreu à figura masculina do pastor ou do ovelheiro que toma conta de seu rebanho, conta seus animais, controla seus deslocamentos e finalmente se assegura que eles estejam bem tosquiados para o abate. Resumindo, as metáforas e as analogias com o tema do feminino e do maternal podem frequentemente ser desconstruídas e até mesmo superadas.




    Para superar a crise da masculinidade, por assim dizer, muito frequentemente se propõe a revalorização de uma identidade masculina tradicional associada a certas qualidades, bem como a papéis e funções na sociedade, na família e na relação conjugal. Um homem, um de verdade, é evidentemente heterossexual, autônomo, ativo, agressivo, competitivo e possivelmente violento. Pretende-se que esse modelo de masculinidade deva ser (re)valorizado para assegurar um desenvolvimento sadio dos meninos e homens e uma complementaridade equilibrada com as mulheres. Estas últimas devem aderir à identidade feminina tradicional, quer dizer, serem elas também heterossexuais, mas igualmente cuidadosas, atenciosas, cooperativas, pacíficas e doces – e dependentes dos homens. Essas identidades sexuais complementares determinariam quais profissões são masculinas, como as forças armadas, polícia, bombeiros, piloto. Em 2006, a rádio France Culture propôs um programa intitulado “Crise da masculinidade hoje, mas que crise? O homem é uma mulher como as outras?”. O programa era anunciado no site da emissora de rádio da seguinte maneira: “Agora que as meninas vão, enfim, poder sonhar em se tornar Presidente da República sem que elas sejam interrogadas sobre sua sanidade psíquica, os meninos vão continuar a aspirar uma carreira no corpo de bombeiros? Ninguém mais está seguro […] Até os psis atestam uma crise da masculinidade sem precedentes” [grifo nosso]. Apesar disso, doze anos depois, continua-se esperando a primeira mulher presidente da França e ainda há 95,5% de homens no corpo de bombeiros.22




    Além do discurso, um verdadeiro movimento social se mobiliza pela causa dos homens. Éric Zemmour se alegra, aliás, com a emergência nos Estados Unidos de uma certa “vingança reacionária”, uma “revolução masculinista”, viril e neoconservadora.23 Nos Estados Unidos, com efeito, a fundação da National Coalition for Men (Coalizão Nacional para os Homens) se deu em 1977. Essa organização se apresenta hoje como “o mais antigo grupo de homens engajados a pôr fim à discriminação do sexo”. Em junho de 2017, ou seja, quarenta anos após sua fundação, a organização National Coalition for Men apresentou em seu site um certo número de desafios importantes, incluindo o “viés anti-homens das mídias” e os homens vítimas de “violência doméstica”. A organização A Voice for Men (Uma voz para os homens), por sua vez, tem como missão “educar e encorajar os homens e os meninos a se elevarem acima do tumulto da misandria [ódio aos homens], rejeitar as exigências insanas do ginocentrismo [centramento no feminino] em todas as suas formas e promover o bem-estar mental, físico e financeiro dos homens, sem concessões nem desculpas.24 A página principal do site da organização (acesso em junho de 2017) oferece uma contagem dos suicídios dos homens no mundo todo. A página editorial apresenta suas “10 políticas editoriais” das quais as duas primeiras são (1) pró-macho e (2) antifeminista, pois “o feminismo é uma ideologia corrompida, traiçoeira, odiosa e baseada no elitismo feminino e na misandria”.25




    Esse movimento social, composto de ideólogos, militantes e organizações, é qualificado de movimento de homens, movimento pelos direitos dos pais ou de movimento hominista ou masculinista. Frente ao movimento feminista, o qual milita pela liberdade e igualdade de mulheres e homens, o masculinismo é um contramovimento que procura dificultar, parar ou fazer recuar o processo de emancipação das mulheres, em nome dos “direitos” e sobretudo dos interesses dos homens em relação às mulheres. Como todo movimento social, ele traz uma reivindicação, até mesmo um manifesto, tal como o Manifesto masculinista, difundido em um site italiano, que convoca à “emancipação dos homens da dominação feminina”,26 e o Manifesto masculino, difundido pelo Círculo Masculino do México, o qual chama as mulheres a colaborarem com o machismo, estágio supremo da civilização. No Canadá, nos Estados Unidos e em muitos países da Europa, esse movimento faz lobby junto a políticos e convidam-se para participar de instâncias públicas e de interesse público, como comissões parlamentares, além de incitar ações militantes individuais ou coletivas, como greves de fome, vigílias, manifestações, rebeliões e até mesmo intimidação. Muitas organizações desse movimento se apresentam publicamente como favoráveis à igualdade dos sexos, mas basta consultar seus estatutos, seus mandatos e seus objetivos para perceber que eles são geralmente muito críticos das feministas e da emancipação das mulheres, e que elas não são a favor da emancipação dos homens.27




    Esse movimento tem uma dimensão transnacional, já que seus discursos e seus modos de organização e de ação são reproduzidos para além das fronteiras.28 Isto posto, o masculinismo é fortemente influenciado pelo contexto local ou nacional dentro do qual ele evolui. Na Alemanha, por exemplo, a crise da masculinidade faz um laço com a história complexa do país, seja seu passado nazista, seja a experiência da Guerra Fria, enquanto se enfrentavam a Alemanha Ocidental liberal e a Alemanha Oriental soviética. Depois da queda do muro de Berlim, as feministas foram comparadas, nessas discussões na internet, aos antigos burocratas do regime soviético e à polícia secreta, a “polícia do pensamento”, ou ainda qualificadas de “feminazis”. Quanto aos homens pró-feministas, eles são taxados de lila pudel ou “poodle rosa”. A feminilização e a “castração” dos homens são deploráveis, assim como a perda dos valores masculinos. Portanto, não haveria mais pais ou heróis românticos, como os cavalheiros do Império Germânico, os exploradores e os grandes caçadores. Como acontece em outros países, as feministas são acusadas de mentir acerca da violência conjugal, e os centros de acolhimentos para mulheres vítimas de violência são apresentados como lugares de doutrinamento onde os profissionais ensinam as mulheres a odiarem os homens. Os endereços confidenciais dos centros de acolhimento foram todos tornados públicos.29




    Os masculinistas podem cometer atentados, como na Austrália nos anos 1980, quando juízes do Tribunal da Família foram alvos de bombas, ou em 6 de dezembro de 1989 em Montreal, quando um homem jovem entrou em uma sala na Escola Politécnica armado com um fuzil semiautomático. Ele ordenou que os homens saíssem e apontou sua arma para as estudantes, as quais ele crivou de balas após gritar: “Eu odeio as feministas!”. Ele matou catorze mulheres e depois se suicidou antes da chegada da polícia. Esse terrorista trazia consigo uma carta na qual ele explicava: “Eu decidi enviar ad patres as feministas que sempre me estragaram a vida”. A carta tinha um anexo com dezenove nomes de mulheres que ele planejava assassinar, desde feministas que trabalhavam na política, na mídia e nos sindicatos, até a primeira mulher a se tornar bombeiro em Quebec e a primeira policial feminina de Montreal. Enquanto as mulheres e as feministas de Quebec choravam de medo, de dor e de raiva, a mídia frequentemente apresentava o assassino como uma vítima do feminismo e da emancipação das mulheres.




    Sobre esse caso, um criminalista afirmou que “as mulheres se emancipam e muitos homens se sentem ameaçados”.30 Quanto ao assassino, “nunca foi confirmada sua identidade de homem”, diagnosticou o psicólogo Guy Corneau, autor do célebre livro Pai ausente, filho carente, sem jamais ter encontrado o assassino nem ter avaliado sua ficha criminal.31 A historiadora e socióloga Mélissa Blais relembrou que algumas pessoas chegaram a exaltar o terrorista, como os soldados do regimento aeroportuário do exército canadense que comemoraram e fizeram uma salva de catorze tiros em sua homenagem, ou ainda um montrealense que enviou ameaças de morte a 25 mulheres afirmando ser a “reencarnação” do terrorista. Um site foi consagrado ao assassino, apresentando-o como um herói e um mártir, sugerindo “que não é culpa somente das feministas, mas de todas as mulheres em geral, se as escolas fomentam a violência nos homens jovens”.32 Vinte anos depois do atentado, um comentário publicado em um fórum de discussão do site da Radio-Canada explica que:




    as tragédias como a do Politécnico são imperdoáveis, mas, é preciso dizer, inevitáveis. A luta das mulheres por igualdade perturbou bastante os costumes e as mentalidades. Os homens mais fastidiosos [sic] a essa mudança “perderam a cabeça” e massacraram as mulheres para se vingar. Isso é imperdoável, mas, ao mesmo tempo, inevitável; as grandes mudanças, mesmo que para melhor, geralmente trazem algumas crises de adaptação e tragédias também [grifos nossos].33




    Muitos que fazem parte desse movimento recusam o qualificativo “antifeminista”, alegando serem verdadeiramente pela igualdade entre os sexos. No entanto, o feminismo é com muita frequência apresentado como a causa da crise da masculinidade. Por exemplo, muitas obras fazem referência desde a primeira linha ou da primeira página ao “feminismo”, ao “movimento feminista” ao “movimento de mulheres” ou à “emancipação feminina”, em suma, se referem a um movimento social que tem provocado nos homens “confusos” uma “crise existencial”. Nós afirmamos que os homens “receberam o feminismo de frente”,34 que “a ordem masculina está atropelada como nunca” e que nós assistimos ao “fim do patriarcado”. O homem vítima de “misandria” é agora “tímido, quase mudo, dominado”. Os homens estão “feminilizados” e até mesmo “castrados”!




    Tais afirmações que qualificam o feminismo como uma ameaça extrema aos homens também são encontradas nas plataformas virtuais. No Quebec, por exemplo, um homem comparou o feminismo ao “estalinismo” e ao “nacional-socialismo alemão”, prevendo que a próxima etapa da “ditadura feminina […] será talvez a construção de câmaras de gás”35 para exterminar os homens. Esse homem era vice-presidente da Coalizão para a Defesa dos Direitos dos Homens do Quebec e autorizado, por esse título, a apresentar um memorial diante de uma comissão parlamentar que revisa o mandato do Conselho do Estatuto da Mulher do Quebec. As mídias afirmam que ele foi condenado por ameaça de morte e agressão contra sua ex-esposa. O tribunal lhe impôs um período probatório, o qual ele não respeitou; foi então condenado novamente a onze meses de prisão por ter assediado sua ex-esposa repetidas vezes por telefone. Ele declarou durante o processo que o sistema judiciário estava não somente corrompido, mas também orientado sistematicamente em favor das mulheres. Alguns membros da organização Fathers-4-Justice (F4J) assistiram à audiência em sinal de solidariedade. Em sua sentença, o juiz sublinhou que o tal homem se colocou a perseguir e culpar sua ex-esposa, os advogados, os juízes e o sistema judiciário por todas as suas decepções, mas não fazia qualquer autocrítica e não aceitava nenhuma responsabilidade quanto à sua situação.36




    O patriarcado, ainda e sempre




    Esse discurso da crise da masculinidade está em descompasso com a relação entre os homens e as mulheres. Basta abrir os olhos para ver uma maioria de homens à frente dos Estados, mais precisamente em 175 dos 193 países membros da Organização das Nações Unidas (ONU).37 Os homens dirigem também a maior parte das principais instituições internacionais, incluindo a ONU, a Organização Mundial do Comércio (OMC), o Banco Mundial, a Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) e diversas alianças militares. São os homens sozinhos, ou quase, que governam o mundo, quer dizer, que têm o poder de tomar as decisões que afetam as populações.




    As mulheres são não somente minorias no parlamento, como fazem uso da palavra com menos frequência e por menos tempo que seus colegas masculinos,38 e elas ainda não estão protegidas de sofrerem violência sexual, inclusive por parte dos deputados do próprio partido.39 Em 2017, um deputado britânico conservador lamentou que havia apenas uma possibilidade “limitada” de trazer ao parlamento as questões tocantes aos homens. O legislativo britânico contava na época com 78% de homens.40 Ele inclusive propôs que a Câmara dos Comuns aprovasse um Dia Internacional dos Homens. Assim, é possível ouvir um homem se queixar de que não há espaço suficiente para os homens em uma assembleia com quatro vezes mais homens do que mulheres.




    Os homens estão também mais frequentemente à frente dos exércitos e das polícias, das grandes companhias privadas e públicas, incluindo as empresas multinacionais do setor do petróleo, automobilístico e farmacológico, nas câmaras de comércio, nos sindicatos e associações estudantis, nas universidades, nos templos de diversas religiões, nas mídias e até nas poderosas redes de criminalidade e de luta armada. O mundo ainda é um boys’ club, como explica a feminista Martine Delvaux. Ela destaca que é efetivamente de poder que se trata: “não se trata somente de os homens ocuparem muitos lugares; trata-se de eles os ocuparem juntos. […] O boys’ club é um grupo coeso de amigos homens que se protegem entre si” [grifo da autora], pois eles detêm o poder e sabem “como consegui-lo, como conservá-lo”.41 Uma outra feminista, Sarah Labarre, afirmou acerca do tema do boys’ clubs que




    ainda que as mulheres fossem admitidas, elas não passariam de uma minoria e deveriam se curvar às regras ditadas pelos rapazes. Agir como os rapazes. […] O que caracteriza o boys’ club é essa solidariedade entre os homens que não têm o interesse de pôr o status quo em questão, ou de modificar suas regras para permitir uma verdadeira igualdade entre os sexos.42




    As riquezas também estão concentradas nas mãos dos homens. As dezessete pessoas mais ricas do planeta são homens.43 Em 2016, o clube seleto dos bilionários do planeta contava com 88% de homens.44 Aproximadamente 70% de toda a riqueza mundial está nas mãos dos homens,45 e eles possuem aproximadamente 80% das terras do planeta.46 No domínio dos esportes, as competições masculinas são as mais prestigiadas, as mais rentáveis e que arrecadam a maior parte dos fundos públicos, como testemunha o apoio financeiro dado às corridas automobilísticas de Fórmula 1. Nos Estados Unidos, as ligas esportivas profissionais masculinas não mistas oferecem aos jogadores salários médios anuais de 2 milhões de dólares para a National Football League (NFL) e de 6 milhões de dólares para a National Basketball Association (NBA). Já as líderes de torcida, ou pom-pom girls, que executam alguns passos de dança nas quadras ou campos, têm um salário médio de 1.250 dólares por ano, sendo menos de 5 dólares por hora.47




    Sem dúvida, não são todos os homens que são ricos; mesmo assim nós temos geralmente mais dinheiro no bolso que as mulheres, os empregos de melhor salário e maior prestígio e até mesmo as parcelas do seguro-desemprego e aposentadoria maiores. O trabalho (gratuito) das mulheres na realização do cuidado parental e doméstico é uma das principais causas dessa diferença.48




    Por outro lado, pode ser que não haja nada mais do que dinheiro e trabalho na vida: nos Estados Unidos, os homens gozam de aproximadamente cinco horas a mais de tempo livre por semana do que as mulheres. Eles se dedicam, por exemplo, a assistir à televisão e praticar esportes. Se um casal heterossexual tem filhos, a diferença é de aproximadamente três horas a mais de tempo livre por semana para o pai, o que se constata também em outros países, como a França.49




    Portanto, as mulheres são, em geral, menos livres que os homens. Elas se obrigam a seguir as decisões políticas, econômicas e culturais tomadas pelos homens. Elas têm menos acesso que eles à tribuna para se exprimirem publicamente. Elas sabem que algumas profissões de prestígio são pouco abertas às candidatas mulheres, de tal modo que elas nem ousam se candidatar. Por medo dos homens, elas evitam se aventurar sozinhas em alguns bairros para passear, trabalhar ou residir. Um homem pode ter medo de andar nas ruas, mas por receio de outros homens, e não de mulheres. Os homens estão tão mais presentes no ciberespaço a ponto de nos remeter a uma “manosfera”, onde se exprime uma misoginia e um antifeminismo particularmente vingativos.




    Em termos simbólicos e de representação, as características ditas masculinas são valorizadas, entre outros lugares, nas estratégias de comercialização de produtos. Se por um lado alguns se incomodam que os homens se depilem ou ostentem brincos nas orelhas, por outro podemos logo notar a moda do exercício físico nas academias, o retorno da barba ou ainda a lógica do mercado de produtos de higiene corporal. Os nomes dos desodorantes para homens se referem ao esforço esportivo, como “esporte intenso” e “jogo de poder”, ao gosto da aventura em regiões hostis, como “força do ártico”, e ao desenvolvimento da força bruta, como “adrenalina” ou “gel do poder”. Aí está o quanto existe a valorização de uma imagem masculina associada à ação, à força e ao poder, mesmo em uma atividade tão insignificante como passar desodorante nas axilas. Para as mulheres, os nomes de desodorantes evocam a doçura da natureza (“jardim de seda”, “pura pera”), o romantismo kitsch (“beleza da baunilha”, “cereja apaixonada”), a maternidade ou a infantilização (“pó para bebê”). A mesma situação se constata na seção de lâminas para os homens: “força5”, “poder de fusão”, “Mach3”. Ao fazer a barba, o homem deve ter a impressão de estar no comando de um foguete, de um avião de guerra ou de um carro de corrida. Por outro lado, os nomes das lâminas femininas evocam um ideal típico de beleza (“vênus”, “sol cítrico”) ou de uma forma de inteligência associada ao feminino (“intuição”). Tudo isso é ridículo, mas prova, contudo, que a feminilização dos homens não está em curso, antes o contrário.50




    A (re)valorização da masculinidade convencional se realiza igualmente por meio da publicidade de carro e bancos, a moda do vestuário paramilitar, a expansão do volume muscular dos heróis nos filmes e desenhos animados desde os anos 1950-1960.51 As lojas de brinquedos infantis promovem, para meninos de quatro a seis anos, as “fantasias de super-heróis musculosos”. Isso não basta? Há ainda os videogames de guerra e a guerra real.




    As próprias cidades são masculinas, de modo contrário ao que frequentemente se afirma. Em seu blog, Aruna Sankaranarayanan estudou os nomes de ruas de sete grandes cidades do mundo, e em Londres, Nova Deli, Paris e São Francisco, pôde-se constatar que os nomes das mulheres não somam mais do que 27,5% das ruas.52 A inequidade é tão flagrante que os grupos feministas renomearam clandestinamente ruas e praças na Eslovênia, na Bósnia-Herzegovina e na Croácia, optando por nomes como Simone de Beauvoir, Dia Internacional das Mulheres, Lésbicas.53 Nas cidades da França, 75% das verbas públicas para as atividades de lazer de jovens são destinadas a atividades praticadas majoritária ou unicamente pelos meninos, que utilizam bem mais do que as meninas esses espaços públicos, como quadras de basquete e pistas de skate.54




    Contrariamente ao que afirma o discurso da crise da masculinidade, nós – os homens – não carecemos de modelos masculinos convencionais nas representações midiáticas e culturais: numerosos são os presidentes e primeiros-ministros (Emmanuel Macron, Vladimir Putin, Justin Trudeau, Donald Trump), os generais de guerra e seus inimigos de ontem até os dias de hoje (Alexandre, Attila, César, Napoleão, Osama Bin Laden etc.), os reis, os imperadores e os grandes chefes de Estado (Churchill, Kennedy, De Gaulle, Mitterrand), os ícones revolucionários (Washington, Danton e Robespierre, Bolívar, Lenin, Mao, Che Guevara, Sakara), os grandes exploradores e conquistadores (Marco Polo, Cristóvão Colombo e Neil Armstrong), os heróis da literatura e do cinema (os dez homens da comitiva do Senhor dos Anéis passando por Ulisses, os Três Mosqueteiros, Cyrano de Bergerac, James Bond e super-heróis como Batman e Harry Potter). Para nos provar que o homem é inteligente, nós podemos nos referir aos sábios célebres, de Leonardo Da Vinci a Albert Einstein. Para nos convencermos que o homem tem talento, nós podemos nos identificar com artistas de renome, como Bach, Mozart e Beethoven na música ou Michelangelo, Renoir, Dali e Picasso nas artes visuais e visitar museus como o Metropolitan em Nova York, onde 95% da obras expostas na seção de arte moderna são assinadas por homens, embora 85% das ilustrações de corpos nus representem mulheres.55 Mesmo os agressores, estupradores ou assassinos de mulheres são apresentados como gênios, da economia (Dominique Strauss-Kahn), nas artes (Woody Allen, Bertrand Cantat, Roman Polanski), na filosofia (Louis Althusser) ou nos esportes (O.J. Simpson, Mike Tyson). Se ainda estamos em falta de modelos, nós podemos enfim nos direcionarmos a Deus, seus profetas e seus grandes padres. Deus, criador absoluto e todo-poderoso, a cuja imagem e semelhança os homens são feitos. O que mais se pode querer de modelos masculinos? Como destacou a feminista Kate Millett: “O patriarcado tem Deus do seu lado. Um de seus agentes de controle mais eficientes é o caráter maravilhosamente cômodo de sua doutrina sobre a natureza e origem da mulher.56 “Se Deus não basta, ainda tem o Diabo. Em suma, os homens não carecem de modelos de masculinidade convencional – simbolizado pela força, pela luta, guerra etc. –, está muito bem representado na cultura popular. É necessário acrescentar a esses modelos de grupos aqueles como o Fathers-4-Justice, que se apresentam como heróis da classe masculina, apresentando frequentemente suas ações explosivas fantasiados de super-heróis.




    Nós poderíamos imaginar uma terrível “crise da feminilidade” diante de uma tal inequidade institucional, material e simbólica entre os homens e as mulheres. É por isso que o movimento feminista busca essas mobilizações em diversas frentes segundo perspectivas mais ou menos radicais. Ou ainda, o discurso da crise da masculinidade é utilizado ao mesmo tempo para explicar, justificar e chamar à mobilização os homens contrários à emancipação das mulheres e às feministas. É bem evidente as diferenças de intenção e de posições ideológicas entre os adeptos desse discurso. Apesar dessas distinções, eles formam um coro de vozes bem fortes que se põem a gritar que há realmente uma crise da masculinidade e que as responsáveis por isso são as mães monoparentais, as mulheres emancipadas em geral e as feministas em particular. Este livro apresenta esse discurso ao longo da história e na atualidade, se interessa por essa significação política e social e seus efeitos possíveis acerca do movimento feminista e acerca das relações entre homens e mulheres.


  




  

    1. Crise ou discurso de crise?




    Uma pesquisa rápida1 sobre o tema da crise da masculinidade nos levou a uma constatação espantosa: essa crise remonta desde a Roma Antiga até os reinos da Inglaterra e da França no fim da Idade Média. Encontra-se na Inglaterra do século XVIII e na França da Revolução de 1789, tanto entre os monarquistas quanto entre os republicanos e nas colônias europeias. O Império Germânico também foi tocado pela crise no começo do século XIX tanto quanto na Alemanha da virada do século XX. A crise se alastrou pelas colônias britânicas e pelos Estados Unidos e França ao fim do século XIX e começo do século XX; pela Alemanha entre as duas Guerras Mundiais, assim como pela Itália e Estados Unidos; nos anos 1950 e 1960 nos Estados Unidos, na Alemanha Oriental e na União Soviética até os anos 1970. Desde os anos 1990, ela se difundiu por quase todo o Ocidente, incluindo a Rússia pós-soviética e países muito prósperos como a Suíça, nos mais conservadores e influenciados pelo catolicismo como a Irlanda e Polônia, bem como naqueles onde a igualdade entre os sexos é considerada como já adquirida, como a Suécia. Em certos casos, há categorias específicas de homens que sofrem de uma crise de masculinidade, por exemplo, os jovens muçulmanos de origem paquistanesa que vivem na Escócia. Até mesmo os documentos da Comissão Europeia se referem à problemática da crise da masculinidade. Em suma, os homens no Ocidente são constantemente tomados por uma sociedade sempre muito feminilizada, qualquer que seja o regime político (feudal, colonial, capitalista, soviético etc.) e as leis que configuram o direito da família.




    Fora do Ocidente, a masculinidade estaria hoje em crise no Magrebe, particularmente no Marrocos e na África subsaariana, mais isoladamente na Costa do Marfim, no Senegal junto aos Wolofs, no Quênia junto aos Kikuius, na Tanzânia, na África do Sul e até mesmo no Darfour em guerra. Os homens da América Latina e da Ásia não estariam isentos, notadamente no Bangladesh, na China, no Japão e na Mongólia. Uma crise da masculinidade teria igualmente abatido os iranianos no fim dos anos 1970, e os palestinos nos campos de refugiados e em Israel. A crise não se limita às fronteiras dos Estados, já que é possível afirmar que há “uma crise mundial da masculinidade negra”,2 assim como a masculinidade muçulmana. Enfim, segundo o cardeal alemão Paul Josef Cordes, “a masculinidade e mais especificamente a paternidade estão em crise” em todos as partes do mundo por causa do “feminismo radical”.3




    Essa espantosa recorrência no tempo e no espaço nos força a nos questionarmos, junto com a historiadora Judith A. Allen, se “os homens não estão interminavelmente em crise”.4 Esse questionamento é encontrado também nos homens especialistas em masculinidade, como William F. Pinar, que se pergunta “como podemos utilizar o conceito de ‘crise’ quando esta não pode ser delimitada no tempo”, quando “a masculinidade está em crise desde as origens misteriosas da humanidade”.5 Michael Atkinson afirma, em seu livro Deconstructing men and masculinities (Desconstruindo os homens e as masculinidades), que “a crise da masculinidade é uma questão de percepção, e não uma realidade objetiva”.6 Um outro especialista em masculinidade, Arthur Brittan, indica que a noção de crise da masculinidade carece de precisão e deve ser utilizada com prudência, pois ela simplifica a realidade e leva a pensar que “todos os homens estão em crise” e que “todos os homens têm a mesma sensação de uma identidade coletiva” masculina, qualquer que seja sua idade, sua classe social e sua condição econômica, a cor de sua pele, sua preferência sexual, sua condição de cidadania etc.7




    Representação ou realidade?




    Judith A. Allen deduz de sua análise de vários estudos sobre a crise da masculinidade na história dos Estados Unidos alguns elementos de reflexão que podem ajudar a aproveitar melhor a lógica das crises do tempo presente.




    Primeiramente ela constatou que os estudos históricos das crises da masculinidade se limitam muito frequentemente à análise de textos de época, seja de cartas pessoais, de autobiografias e de obras de ficção como romances.8 Se é interessante estudar esses textos, também é necessário, todavia, não os confundir com a realidade política, econômica, social e cultural de uma época. Os personagens de romances, por exemplo, podem encarnar as angústias ligadas à masculinidade sem que esse problema seja realmente compartilhado por homens que vivem na mesma época em que o texto foi escrito. Na França, o especialista em história cultural André Rauch vai ainda mais longe; na introdução de seu trabalho Crise de l’identité masculine: 1789-1914 (Crise da identidade masculina: 1789-1914), ele escreve que “os dados sobre os quais se apoia esse estudo – o diário íntimo, a crônica, o conto autobiográfico, a correspondência, as memórias e suas ramificações ou suas extrapolações nos jornais, nos romances ou no teatro de revista – são bem frágeis” [grifo nosso].9 Jie Yang, especialista da China contemporânea, nota, por sua vez, que os estudos acadêmicos sobre a crise da masculinidade naquele país se interessam sobretudo pelas representações culturais, afirmando que “essa abordagem pode criar a ilusão de que aquilo que é representado nos textos literários é um reflexo adequado daquilo que ocorre na realidade social”.10




    As análises da crise da masculinidade fazem frequente referência aos filmes para demonstrar que os homens estão em desordem; filmes como Clube da luta, que coloca em cena os homens querendo retomar o controle de suas vidas por meio da luta de boxe; Kramer vs. Kramer, que conta a história de um pai separado vivendo sozinho em Nova York com seus filhos pequenos; Quartier Mozart, que traz uma cena de desaparecimento mágico de pênis na África pós-colonial, no Camarões;11 o documentário indiano de Anand Patwardhan Father, son and Holy War (Pai, Filho e Guerra Santa), o qual se propõe a explicar a violência intercomunitária por meio de uma crise da masculinidade.12




    A crise afetaria às vezes não somente os personagens de filmes de ficção, mas também os próprios atores. O ator Michael Douglas ficou famoso encarnando homens às voltas com mulheres dominadoras em filmes como Atração fatal e Assédio sexual. Em 2015, ele vem à mídia se lamentar de “uma crise nos jovens atores” dos Estados Unidos, os quais teriam deixado o campo livre aos australianos que não hesitam em encenar “a masculinidade. Nos Estados Unidos, nós temos aquela zona relativamente assexual ou unissex com homens jovens e sensíveis” que carecem de machismo.13 Já em 1960, John Wayne, ator conhecido por sua virilidade e seus papéis de cowboy, afirmou que “há 10 ou 15 anos [portanto, por volta de 1945], as pessoas queriam ver filmes nos quais os homens se comportavam como homens. Hoje há muitos papéis psicológicos”.14 De John Wayne a Michael Douglas, uma crise da masculinidade assolaria o cinema dos Estados Unidos há mais de cinquenta anos, ou seja de 1960 a 2015.




    Deve-se crer em suas palavras?




    Em 2017, nos Estados Unidos, a indústria do cinema pagava bem melhor os atores do que as atrizes, melhor ainda os homens que faziam papéis de super-heróis ou heróis de filmes de ação, policial, de guerra e de ficção científica. O ator mais bem remunerado (Mark Wahlberg) embolsou 68 milhões de dólares em cachê, enquanto a atriz mais bem remunerada (Emma Stone) ficou com 26 milhões. Os dez atores que tiveram o mais alto rendimento no ano ganharam uma soma total de 489 milhões de dólares, enquanto suas colegas do sexo feminino tiveram um ganho de 173 milhões. Em termos de visibilidade, as mulheres não representaram mais do que 29% de todos os papéis com falas nos filmes de 2016, e somente 25% dos papéis de personagens de 40 anos ou mais.15 Tudo isso sem esquecer as violências sexuais na indústria do cinema, cuja recorrência foi revelada ao público pela campanha de denúncia pública #MeToo, em 2017.




    Judith A. Allan também constatou que os estudos sobre a crise da masculinidade não expõem ou que muito raramente trazem indicadores para determinar se uma sociedade é (muito) feminilizada e se os homens estão (realmente) em crise. Consideremos, então, dois trabalhos lançados recentemente nos Estados Unidos: The Decline of Men (O declínio dos homens) e The End of Men (O fim dos homens). Esses dois trabalhos mencionam o fenômeno dos homens “herbívoros” no Japão, os soushoku danshi ou “meninos comedores de vegetais”, sem defesa em face das mulheres “carnívoras” ou “predadoras”.16 Segundo esses livros, esse fenômeno – que é objeto de inúmeros artigos na imprensa popular japonesa – comprova que a questão da masculinidade assola o Japão. Por outro lado, esses dois livros não oferecem a menor informação a respeito do lugar ocupado por japoneses e japonesas no governo, no parlamento e nos conselhos de administração de grandes companhias. Esses dois livros não fornecem nenhuma especificidade quanto à divisão de grandes fortunas entre os sexos, quanto à propriedade imobiliária, ao trabalho doméstico e parental. Quem cuida física e emocionalmente dos avós, das crianças e dos doentes? Mistério. A discussão a respeito dos “comedores de vegetais” deixa na penumbra outras tendências masculinas observadas no Japão já há alguns anos. Keichi Kumagai fala, por sua parte, dos otaku, jovens apaixonados por computadores e videogames, e das jovens mulheres fantasiadas de personagens famosas como “os mestres de volta para a casa”, assim como os neonacionalistas que se insurgem contra a imigração e a presença de uma comunidade coreana no Japão desde a primeira metade do século XX e que procuram revalorizar o glorioso passado do país e sua potência militar. Esse estudo afirma também que, apesar de alguma dificuldade econômica, as mulheres, muito mais do que os homens, devem se contentar com empregos de meio período.17




    O livro The End of Men evoca também “o surgimento de mulheres homicidas ou de ‘caçadoras’ de Wall Street”,18 ou seja, as corretoras particularmente agressivas. Por outro lado, ele não apresenta o retrato global do meio financeiro de Nova York. Nesse mesmo espírito, um estudo do romance Psicopata americano, que coloca em cena um conselheiro financeiro de Nova York que agride mulheres, apresenta esse personagem como representativo da crise da masculinidade.19 Contudo, esse estudo se limita ao romance e não traz nenhuma especificação quanto às relações entre os sexos em Nova York, incluindo o domínio financeiro: quem ocupa os postos de direção dos grandes bancos, quem gere as mais importantes carteiras, quem é o mais rico e quem faz os trabalhos sujos, ou seja, servir as refeições aos corretores multimilionários e limpar seus escritórios e suas casas na ausência deles? E, sobretudo: quem agride quem?




    Resumindo, a historiadora Judith A. Allen considera que é preferível fazer o discurso da crise da masculinidade ao da crise real.20 As reflexões da historiadora ecoam aquelas do especialista em literatura Bryce Traister, que constatou que o discurso da crise da masculinidade representa um apelo a “reestabelecer as normas e as práticas masculinas hegemônicas, estáveis e imutáveis”.21 Mais especificamente, ele considera que é particularmente problemático crer que os personagens de ficção masculinos que violentam e assassinam as mulheres encarnam uma crise da masculinidade. Assim, um estudo sobre o cinema produzido em Hong Kong evoca uma crise da masculinidade mesmo que ele defina que os heróis são os homens, que as mulheres quase não falam e que elas são geralmente assassinadas por um marido ciumento ou violentadas e eliminadas pelos gangsters.22 Bryce Traister faz uma confidência: “Eu simplesmente não compreendo mesmo em que essa masculinidade detestável e cheia de crimes pode ser considerada como vítima de uma ‘crise’ comparável àquelas de suas vítimas”23 violentadas ou assassinadas. A ficção encontra a realidade quando a mídia apresenta os homens como vítimas de uma crise de identidade masculina, ao passo que eles matam suas esposas ou ex-esposas e às vezes seus filhos.24




    O discurso da crise da masculinidade se inscreve com mais frequência em uma perspectiva demasiado subjetiva, por exemplo, quando os homens sentem que suas mães, cônjuges ou ex-cônjuges os dominam e quando eles sentem que a sociedade está dominada por mulheres. Essas impressões e esses sentimentos de homens a respeito das mulheres bastam para elaborar grandes teorias sem comparar essas abstrações – essas ideias – com a realidade. Contudo, não é porque eu tenho medo de ser atacado por zumbis ao sair da minha casa que os zumbis existem;25 e não é porque eu me sinto dominado pelas mulheres que elas dominam realmente a sociedade e os homens.
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